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Mensagem da Girolando
Estamos escrevendo este texto sem conhecer os resultados que serão 
apresentados neste Sumário de Touros de 2010. É impossível não ter 
que administrar uma ponta de ansiedade, que passa ser quase desprezível 
em face de nossa confiança na trajetória segura e crescente dos touros 
da raça Girolando. Alicerçando nossas convicções está o melhoramento 
genético alcançado nos últimos anos, que atribuímos ao trabalho de 
criadores, com seu poder de seleção, da nossa âncora científica, 
a Embrapa Gado de Leite, de técnicos da nossa Associação, dos 
rebanhos colaboradores das centrais de produção e comercialização 
de sêmen, o apoio fundamental do Ministro da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento, sem nunca esquecer os nossos pilares sólidos que 
representam as raças Holandesa e Gir Leiteiro, ainda a nos impulsionar 
a aprovação do mercado, tanto nacional quanto internacional.
A Diretoria Executiva triênio 2008/2010 reforça e renova o compromisso 
de que confiança, disposição e recursos não faltarão na condução 
do Programa de Melhoramento Genético da Raça Girolando. Raça 
predestinada a ser consagrada como a raça leiteira dos países tropicais.
Obrigado a todos que colaboram nesta empreitada vitoriosa. Juntos 
estamos escrevendo uma história que certamente continua enchendo de 
orgulho a pecuária leiteira do Brasil e um exemplo para o mundo tropical.
José Donato Dias Filho
Presidente da Girolando

A importância e a carência dos produtos lácteos para a alimentação 
da população brasileira são fatos amplamente discutidos por todos 
os elos da cadeia produtiva, sendo consensual que o baixo nível 
tecnológico é um dos grandes responsáveis pelos índices reduzidos 
de produção e de produtividade. No intuito de reverter esse quadro, 
programas racionais de manejo, de alimentação, de sanidade e, 
princi palmente, de melhoramento genético de raças leiteiras vêm 
sendo estabelecidos.
Programas visando identificar reprodutores com desempenho positivo 
para a produção de leite e outras características de importância 
econômica, normalmente, são fundamentados no teste de progênie, 
que é a prova zootécnica mais segura para identificar os valores 
genéticos preditos dos touros e promover o melhoramento genético em 
rebanhos leiteiros.
O Programa de Melhoramento Genético da Raça Girolando (PMGG) foi 
implementado em 1997 e já possui resultados para 36 reprodutores. 
Recentemente, foram incorporadas novas tecnologias ao Programa de 
Melhoramento Genético da Raça Girolando, com a publicação dos 
genótipos de marcadores moleculares, aumentando ainda mais o 
interesse pela raça e a difusão do Programa.
Palavra do Chefe-geral da 
Embrapa Gado de Leite
É importante ressaltar que as avaliações genéticas por si sós não 
promovem mudança ou progresso genético. O melhoramento ocorre 
somente quando os resultados gerados por avaliações genéticas são 
usados em programas de seleção e em sistemas de acasalamentos. 
Assim, as informações contidas neste documento devem ser 
entendidas como ferramentas que devem ser utilizadas pelos 
melhoristas e criadores, com o objetivo de promover o melhoramento 
genético dos rebanhos e consequente aumento da eficiência técnico-
econômica dos sistemas de produção de leite.   
Duarte Vilela
Chefe-geral
Embrapa Gado de Leite
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Introdução
Por volta das décadas de 1940 e 1950, os produtores brasileiros come-
çaram a cruzar animais das raças Gir e Holandesa com o intuito de que 
os animais nascidos dos cruzamentos entre essas duas raças aliassem a 
alta capacidade de produção de leite do gado Holandês e a rusticidade 
da raça Gir. Os animais se destacavam pela excelente produtividade, 
pela alta fertilidade e pelo vigor. Eram oriundos do acasalamento entre 
touros Gir ou da raça Holandesa com vacas da raça Holandesa ou Gir, 
acasalamentos determinados em sua maioria pela maior disponibilida-
de de vacas de uma das raças dentro dos rebanhos. Na época estes 
cruzamentos predominavam nos Estados de Minas Gerais e São Paulo. 
Segundo os mais antigos produtores de leite e criadores de gado, este 
cruzamento surgiu por acaso, quando um touro Gir invadiu as pasta-
gens vizinhas e acabou se acasalando com vacas da raça Holandesa. 
Os produtos oriundos deste cruzamento chamaram a atenção dos pro-
dutores de leite que começaram a praticá-lo. A ideia foi difundida para 
outras regiões e bacias leiteiras do País. Com o passar dos anos, vários 
órgãos de pesquisa e extensão rural começaram a estudar e explorar 
mais o cruzamento, novas técnicas e novos estudos foram desenvol-
vidos para auxiliar e aprimorar a sua prática e utilização, objetivando o 
aumento da produtividade destes animais, que já era satisfatória. Em 
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1978, foi fundada a Assoleite, Associação dos Criadores de Gado de 
Leite do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba. Por subdelegação concedi-
da pela ABC (Associação Brasileira de Criadores) delegada do Ministério 
da Agricultura, a Assoleite passou a executar o Procruza, Programa de 
Cruzamento Dirigido, com o objetivo de selecionar gado de leite e carne 
em todos os graus de sangue. Em 1988, o Ministério da Agricultura 
determinou o fim do Procruza. No ano de 1989, a Assoleite obteve 
registro no Ministério da Agricultura e passou a conduzir o programa 
para formação da raça bovina Girolando. A então Assoleite passou a 
ser denominada de Associação Nacional dos Criadores de Girolando 
(Girolando). Em 1996, com a oficialização da raça Girolando pelo 
Ministério da Agricultura, a entidade passou a ser denominada como 
Associação Brasileira dos Criadores de Girolando, sediada em Ubera-
ba, Minas Gerais, sendo encarregada de executar, desenvolver e acom-
panhar o Registro Genealógico e as Provas Zootécnicas da raça. Com 
o início do teste de progênie de touros em 1997, realizado em parceria 
com a Embrapa Gado de Leite, a raça ganhou novos rumos, a intensida-
de de seleção dos animais aumentou, os criadores passaram a investir 
mais em melhoramento genético, em novas técnicas de reprodução e 
de manejo. O departamento de Provas Zootécnicas foi incrementado e 
o número de rebanhos participantes do controle leiteiro ampliado. Tudo 
isto visando ao crescimento e à consolidação da raça Girolando.
Em 2010, a Girolando completa 21 anos de existência e os números 
atuais impressionam. A evolução do número de registros realizados e o 
número de associados ativos são surpreendentes, chegando a 103.041 
registros efetuados em 2009 e 2.203 associados ativos. A venda de 
sêmen de touros Girolando também vem se destacando a cada ano, 
segundo a Asbia (Associação Brasileira de Inseminação Artificial), em 
2009 foram comercializadas 210.115 doses. Isto representa um au-
mento de 1.506,3% em relação a 1997 (início do teste de progênie), 
ano no qual foram comercializadas 13.949 doses. Nos últimos cinco 
anos, as vendas de sêmen de touros Girolando tiveram um aumento de 
81,40%, e em relação a 2008 a evolução foi de 18,97%, sendo a raça 
de maior expansão e crescimento dentro do mercado nacional.
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A crescente média das lactações e os recordes de produção batidos 
anualmente também devem ser destacados. Não é por acaso que a raça 
Girolando é responsável por mais de 80% do leite produzido no Brasil; 
suas características de funcionalidade fazem com que o produtor bra-
sileiro tenha condições de produzir leite nas diferentes regiões do País 
e em diferentes sistemas de manejo. A raça passou a ser reconhecida 
internacionalmente pela sua grande importância para a pecuária de leite 
mundial, principalmente por atender às necessidades das regiões tropi-
cais do planeta e possuir um grande potencial de produção, atendendo 
desde o pequeno até o grande produtor. São características como estas 
que demonstram a grande capacidade de produção e crescimento da 
Raça. São 21 anos de muita luta, dedicação e trabalho realizado com 
seriedade e competência.
A Raça Girolando
A formação da raça bovina Girolando, a princípio, teve por objetivo 
a criação de um grupamento étnico brasileiro capaz de produzir leite, 
em sistema produtivo economicamente viável, nas condições tropicais 
e subtropicais. A raça é fundamentalmente produto do cruzamento 
da raça Holandesa (HOL) com a Gir (G), passando por variados graus 
de sangue. O direcionamento dos acasalamentos busca a fixação do 
padrão racial, na proporção de sangue com 5/8 HOL + 3/8 G, objeti-
vando um gado produtivo e padronizado que atenda às necessidades 
dos produtores de leite. Os animais provenientes do cruzamento entre 
animais 5/8 são considerados como PS, ou seja, Puro Sintético da Raça 
Girolando, a raça propriamente dita.
Como primeiro requisito para um Girolando ser registrado como PS, o ani-
mal deverá ser produto do cruzamento entre touro 5/8 com vaca também 
5/8. Além disso, o animal deverá possuir avaliação genética positiva para 
produção de leite (PTA), podendo ser obtida por desempenho próprio ou 
por meio do desempenho de seus pais. Para a efetivação do registro gene-
alógico na categoria PS, outros requisitos também são exigidos pelo regu-
lamento do Serviço de Registro Genealógico da Raça Girolando (SRGRG)*. 
*Disponível no sítio da Girolando (www.girolando.com.br).
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A tabela de cruzamento abaixo (Figura 1) apresenta as possibilidades 
de cruzamentos para obtenção dos diversos graus de sangue dentro do 
Programa Girolando.
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Lê-se sempre a fração ou a porcentagem de sangue da raça Holandesa 
primeiro. No cruzamento, o grau de sangue do pai sempre vem primeiro 
que o da mãe. Para efeito de registro, as matrizes 5/8 somente poderão 
ser acasaladas com touros 5/8. As fêmeas com grau de sangue entre 
(4,5)/8 e (5,5)/8 serão controladas como 5/8. Já os machos não terão 
seu grau de sangue aproximado para 5/8, permanecendo na fração cor-
reta, conforme o acasalamento que o deu origem.
Nos diagramas das Figuras 2 e 3, encontram-se as duas principais 
estratégias para a formação do PS Girolando. Quaisquer combinações 
entre as raças Holandesa, Gir e seus mestiços poderão ser utilizadas 
para obtenção do PS.
Figura 2. Estratégia de cruzamento para obtenção de animais PS,
utilizando nas três primeiras gerações touros puros e touro 5/8 na
última geração.
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Genotipagem dos Touros do Teste 
de Progênie
A evolução e os avanços recentes em biotecnologia possibilitaram a 
incorporação de informações de marcadores moleculares nos programas 
de seleção e acasalamento. O conhecimento das informações sobre o 
genótipo de animais tem grande importância estratégica e elevado valor 
econômico, pois permite identificar os animais de maior potencial de 
produção de leite, de gordura e de proteína, além de permitir a identifi-
cação de portadores de alelos para doenças hereditárias. De posse des-
sas informações, o produtor pode orientar os acasalamentos, escolher 
o  sêmen mais adequado e a aplicar a Seleção Assistida por Marcadores 
(SAM) moleculares para o melhoramento genético da raça.
Figura 3. Estratégia de cruzamento para obtenção de animais PS,
utilizando touros puros nas duas primeiras gerações e touro 5/8 nas
terceira e quarta gerações.
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Marcadores Moleculares
Kappa-caseína (κ-CN) - As propriedades e a qualidade do leite e de seus 
derivados são influenciadas diretamente pelo conteúdo das suas prote-
ínas. As principais proteínas do leite são as caseínas, lactoglobulinas e 
albuminas. Estudos moleculares identificaram que variantes da proteína 
Kappa-caseína estão fortemente associados a um maior rendimento 
para produção de queijo. Animais com genótipo BB apresentam maior 
produção de proteínas no leite quando comparados com animais com 
genótipo AA. O genótipo BB está associado a características de pro-
cessamento superior para produção de queijo, com menor tempo de 
coagulação e formação de coágulo com maior densidade, resultando 
assim em maior produção. Animais BB apresentam rendimento 12% su-
perior de queijo mussarela e 8% de queijo tipo Cheddar em relação aos 
animais com o genótipo AA. Animais AB apresentam rendimento inter-
mediário entre os genótipos BB e AA. Animais AA possuem o genótipo 
menos favorável para produção de queijo.
β-lactoglobulina (β-LGB) - Este gene codifica para uma proteína presente 
no soro de leite, representando cerca de 50 a 55% das proteínas. Já 
foram identificados 12 alelos para este gene, sendo que os alelos A e B 
são os mais frequentes nos rebanhos comerciais. O alelo A é o mais fa-
vorável para produção de leite, enquanto que o alelo B está relacionado 
à maior taxa de gordura e de proteína. O leite proveniente de animais 
com genótipo AA é recomendado para ser comercializado in natura e o 
proveniente de animais com genótipo BB é mais indicado para produção 
de derivados lácteos, como queijo.
DGAT1 - O gene DGAT1 (diacilglicerol O-aciltransferase 1) está forte-
mente associado à porcentagem de gordura no leite, tendo sido identi-
ficados dois alelos em bovinos. O alelo A, fixado na maioria das raças 
zebuínas, está associado ao aumento na produção de proteína e de 
leite. O alelo K, com alta frequência em raças européias, está associado 
à diminuição da produção de proteína e ao aumento na produção de 
gordura no leite.
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BLAD - A Deficiência de Adesão Leucocitária Bovina (BLAD) é uma do-
ença hereditária comum na raça Holandesa. Essa doença é causada por 
uma mutação recessiva no gene CD18. Animais homozigotos para esta 
mutação apresentam crescimento retardado, perda de dentes, compro-
metimento do sistema imunológico e morrem ainda novos, geralmente, 
de pneumonia. Animais heterozigotos (portadores do alelo recessivo) 
apresentam desenvolvimento normal.
DUMPS - A Deficiência da Uridina Monofosfato Sintase (DUMPS) é ou-
tra doença hereditária importante na raça Holandesa. Caracteriza-se por 
uma mutação recessiva no gene UMPS que resulta em deficiência da 
enzima UMPS que é responsável pela conversão de um metabólito parti-
cipante da via de síntese das pirimidinas, que são necessárias à síntese 
de RNA e DNA. Embriões homozigotos para esta mutação morrem por 
volta do 40º dia, uma vez que é necessária uma grande quantidade de 
pirimidinas durante a fase embrionária. Vacas heterozigotas possuem 
um elevado nível de ácido orótico na urina e no leite durante a lactação.
CVM - A doença do Complexo de Má Formação Vertebral (CVM) 
é caracterizada por um retardamento do crescimento congênito, má 
formação vertebral e deformações no septo ventricular. Uma mutação 
no gene SLC25A53, que codifica para uma proteína que tem um papel 
importante na formação das vértebras, é responsável por causar o apa-
recimento da doença.
OPN (osteopontina) - Em estudos com animais da raça Holandesa 
foi demonstrado que este gene está associado à produção de leite 
e gordura e porcentagem de gordura e de proteína. Outros estudos 
também demonstraram que esse marcador também está associado às 
características de crescimento.
Desempenho Zootécnico
Base de Dados
Nesta avaliação genética foram utilizados 61.906 registros zootécnicos, 
com informações de controle leiteiro e genealogia, disponibilizados pela 
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Girolando, oriundos dos criadores que têm rebanhos supervisionados 
pelo Serviço de Controle Leiteiro da raça. Os registros de desempe-
nho produtivo das lactações de primeiro parto (10.682) foram edita-
dos para idade ao parto (18 a 55 meses), ano de nascimento (1997 
a 2007), ano de parto (2000 a 2009), composição racial (2/8 a 7/8 
HOL:G), causas de encerramento da lactação, tamanho do rebanho e 
grupo contemporâneo de rebanho-ano de parto, com no mínimo três 
lactações e a utilização de pelo menos dois touros por rebanho-ano.
O desempenho produtivo ao primeiro parto das 10.682 vacas Girolando 
controladas em 230 rebanhos colaboradores do teste de progênie, no período 
de 2000 a 2009, é mostrado na Tabela 1. A média geral da produção de 
leite em 305 dias no período foi 3.848 kg. As médias de produção de leite 
total e duração da lactação foram, respectivamente, 4.233 kg e 298 dias, 
para idade média ao primeiro parto de 35,2 meses.
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Teste de Progênie e Avaliação 
Genética de Touros
O Programa de Melhoramento Genético da raça Girolando vem sendo 
conduzido há treze anos com a colaboração técnica da Embrapa 
Gado de Leite. O programa se estrutura no controle leiteiro e uso da 
inseminação artificial nos rebanhos de criadores da raça (Anexo 3) 
para a realização do Teste de Progênie de Touros Girolando.
O teste de progênie iniciou em 1997 e já foram testados 36 reprodu-
tores integrantes dos seis primeiros grupos. Outros 46 reprodutores 
cujas doses de sêmen foram distribuídas no período de 2005 a 2010 
são integrantes dos cinco grupos que se encontram em fase de teste 
(Anexo 1). Neste ano de 2010, são disponibilizados pela primeira 
vez os resultados dos touros do sexto grupo.
Modelo Estatístico e Metodologia 
de Análise
Na avaliação genética para a produção de leite foi utilizado o modelo 
que incluiu os efeitos fixos de rebanho-ano, época e idade da vaca ao 
parto como covariável, com os componentes linear e quadrático. Outros 
efeitos incluídos foram o fixo de composição racial da vaca, definido 
pela contribuição das raças Holandesa e Gir, em proporções variando 
de 2/8 a 7/8, os efeitos aleatórios genético de animal e erro experimen-
tal. As previsões dos valores genéticos de cada animal foram obtidas 
com a metodologia de melhor predição não viesada (BLUP) utilizando 
o programa de MTDFREML (BOLDMAN, et al., 1995). Na Tabela 2 são 
apresentadas informações gerais sobre a base de dados, os valores das 
estimativas dos componentes de variância e de herdabilidade utilizados.
Os valores genéticos dos touros foram expressos como Habilidade 
Predita de Transmissão (PTA) em relação à base genética (25 kg), 
definida como a média dos valores genéticos de 720 vacas nascidas 
no ano de 2000.
Programa de Melhoramento Genético da Raça Girolando 
Teste de Progênie: Sumário de Touros 2010 23
Sistema de Avaliação Linear 
Girolando - SALG
O Sistema de Avaliação Linear Girolando (SALG) tem como objetivo 
mensurar e avaliar características de conformação e de manejo de animais 
da raça Girolando, de modo a gerar informações de alta confiabilidade que 
possam ser usadas para as predições dos valores genéticos dos touros do 
teste de progênie. Essas predições serão úteis para que os criadores, dentro 
dos seus rebanhos, possam efetuar a seleção dos touros e das matrizes, 
com vista no melhoramento genético das características de importância 
econômica. Em breve, os valores genéticos para vinte características de 
conformação e três de manejo serão incluídos no Sumário de Touros da 
Raça Girolando. Abaixo podem ser encontradas as descrições resumidas 
das características mensuradas e avaliadas pelo SALG.
1. Medidas de Capacidade Corporal
1.1. Altura da garupa - mede-se 
utilizando o aparelho hipômetro, 
conhecido também como “bengala”, 
posicionando o aparelho em cima da 
garupa próximo da ponta do íleo até 
o chão. O desejável, nesse caso, é 
que a garupa seja suficientemente 
alta para que o úbere esteja afastado 
do solo, de modo a reduzir os riscos 
de injúrias e contaminações.
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1.2. Profundidade corporal - medi-
da por meio do hipômetro, posicio-
nando-o na região imediatamente 
anterior a garupa, antes do íleo 
(região lombar), até a linha inferior 
do ventre do animal, porção cranial 
da inserção do úbere anterior. Essa 
característica está diretamente 
relacionada com a capacidade 
digestiva e produtiva do animal. 
Procura-se uma profundidade aci-
ma da média da raça.
1.3. Comprimento corporal - é 
medida a distância entre a ponta 
da escápula até o íleo, utilizando-
se o hipômetro. Está relacionada 
com as capacidades respiratória, 
digestiva e produtiva do animal. 
Procura-se um comprimento corpo-
ral acima da média da raça.
1.4. Perímetro torácico - mede-
se com o auxílio de fita métrica a 
circunferência do tórax do animal. 
Possui forte relação com as ca-
pacidades cardíaca e respiratória. 
Procura-se um perímetro torácico 
acima da média da raça.
1.5. Amplitude peitoral - é avaliada por meio de um escore. A distância 
entre os membros anteriores é avaliada e se refere à força do animal. 
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As notas variam de 1 a 5, sendo 1 para animais de peito extremamente fe-
chado, 3 para amplitude intermediária e 5 para peito extremamente amplo.
2. Medidas da Garupa
2.1. Comprimento da garupa - é medida a 
distância entre a ponta do ísquio até a ponta 
do íleo, utilizando-se o hipômetro ou a fita 
métrica. Essa característica possui forte 
influência na qualidade e na sustentação do 
sistema mamário, já que é o suporte dorsal 
do úbere. Procuram-se valores altos, acima 
da média.
 
 
2.2. Largura entre ísquios - é medida a dis-
tância da ponta esquerda até a ponta direita 
do ísquio, usando-se a fita métrica ou o 
hipômetro. Valores mais altos estão relacio-
nados à maior facilidade de parto do animal 
e ao melhor suporte dorsal do úbere.
2.3. Ângulo/inclinação da garupa - o ângulo da garupa é obtido por 
meio das medidas de altura de íleo, altura de ísquio e comprimento 
da garupa. Calcula-se a inclinação do osso íleo em relação ao ísquio, 
podendo essa medida ser positiva ou negativa. Acima de zero indica 
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garupa escorrida. Abaixo de zero indica garupa invertida, o que traz 
problemas durante o parto e eliminação da placenta. O ideal é o um 
valor mais próximo possível de zero.
3. Pernas e Pés
3.1. Pernas vista lateral - é avaliado o ângulo da curvatura da perna por 
um escore. Sendo o escore 1 usado para pernas muito curvas, o 3 para 
pernas intermediárias (ideal) e o 5 para pernas extremamente retas. As 
pernas na altura do jarrete devem apresentar ligeira curvatura, que não 
pode ser acentuada. Pernas muito curvas podem causar desgaste do 
talão dos cascos, deixando-os achinelados e pernas muito retas podem 
causar problemas de locomoção. O ideal é pontuação próxima de três.
3.2. Pernas vistas por trás - o posicionamento dos membros posteriores 
é avaliado por um escore de 1 a 5. É dado o escore 1 para pernas com 
jarretes bem fechados, 3 para pernas paralelas (ideal) e 5 para pernas 
com jarretes abertos. Pernas com jarretes fechados podem comprimir 
e reduzir o espaço do úbere, causando traumatismos e aumentando a 
ocorrência de mastite, enquanto pernas muito abertas podem causar 
problemas de locomoção.
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3.3. Ângulo do casco - avaliado por meio de um escore. Para uma boa 
locomoção do animal é importante que os talões sejam fortes e com 
boa angulação (próximo de 45º). O escore 1 é usado para cascos de 
talão muito baixo, 3 para cascos com ângulo próximo a 45º (ideal) e 
escore 5 para cascos extremamente altos.
4. Úbere Posterior
4.1. Altura posterior - mede-se a distância da base da vulva até a 
inserção do úbere posterior, na região perineal, utilizando-se fita 
métrica ou trena. Está relacionada ao comprimento e à capacidade de 
armazenamento de leite do úbere posterior. Quanto mais alto, melhor.
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4.2. Largura posterior - é medida a largura onde se inicia o ligamento 
do úbere posterior, isto é, a distância entre o ligamento esquerdo e o 
direito do úbere, podendo ser utilizada fita métrica, trena ou régua para 
a mensuração. Possui forte relação com a capacidade de produção e de 
armazenamento de leite.
4.3. Colocação dos tetos - avalia-se o posicionamento dos tetos pos-
teriores usando-se um escore. A pontuação vai de 1 a 5, sendo 1 para 
colocação de baixa qualidade, 3 para colocação intermediária e 5 para 
colocação de extrema qualidade. Os tetos posteriores devem estar 
implantados no centro dos quartos do úbere. São preferíveis valores 
próximos a 5, indicando tetos mais centralizados do que valores baixos, 
que significam tetos abertos, colocados na lateral dos quartos e que 
dificultam a ordenha mecânica.
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5. Úbere anterior
5.1. Comprimento dos tetos - é medido o comprimento dos tetos 
anteriores do animal utilizando-se fita métrica, régua ou trena. O 
tamanho ideal para os tetos está em torno de 5 a 7 cm. Tetos longos 
prejudicam a mamada do colostro pelo bezerro, dificultam a ordenha 
mecânica e estão relacionadas ao aumento da incidência de perda de 
tetos e ocorrência de mastite.
5.2. Colocação dos tetos - avalia-se o posicionamento dos tetos 
anteriores usando-se escores de 1 a 5. Sendo que o escore 1 é dado 
para colocação de baixa qualidade, 3 para colocação intermediária e 
5 para colocação de extrema qualidade. Os tetos anteriores devem 
estar implantados no centro dos quartos do úbere. São preferíveis 
valores próximos a 5, indicando tetos mais centralizados do que 
valores baixos, que significam tetos abertos, colocados na lateral dos 
quartos e que dificultam a ordenha mecânica.
5.3. Ligamento - avalia-se a qualidade da inserção e a sustentação 
do úbere anterior por meio de avaliação visual (escore), podendo o 
avaliador apalpar o local de avaliação para sentir a qualidade do tecido. 
O úbere anterior deve estar bastante aderido à região ventral do animal, 
evitando a formação de bojo. Essa característica é de grande importância, 
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pois possui forte influência na longevidade do sistema mamário. O 
escore vai de 1 a 5, sendo 1 para ligamento extremamente fraco e 5 
para ligamento extremamente forte.
6. Sistema Mamário
6.1. Profundidade do úbere - traça-se uma linha imaginária no nível dos 
jarretes e mede-se a distância da linha imaginária até o piso do úbere, 
utilizando-se fita métrica, trena ou régua. Essa característica tem forte 
influência na longevidade do sistema mamário e na qualidade dos liga-
mentos posteriores, anteriores e central. O úbere ideal apresenta o seu 
assoalho a aproximadamente 10 cm acima do jarrete. Valores muito 
altos indicam úberes profundos e sujeitos a traumatismos.
6.2. Ligamento central - avalia-se visualmente a qualidade e 
sustentação do ligamento central. Possui relação direta com a 
longevidade do sistema mamário. A escala de pontuação do escore 
varia de 1, para ligamento extremamente fraco, a 5, para ligamento 
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extremamente forte. É uma das características de maior importância 
para o úbere, pois é este ligamento que o mantém aderido à barriga do 
animal. Para suportar altas produções por várias lactações é desejável 
que este seja bem forte. Quanto mais positivo, melhor.
7. Caracterização Leiteira
7.1. Angulosidade - avalia-se visualmente a qualidade óssea e a forma 
leiteira do animal, levando em consideração a feminilidade e o formato 
em ângulo, conhecido também como forma de cunha. Sendo utilizado 
para a avaliação escores de 1 a 5 (1 para vacas extremamente angulo-
sas, 3 para vacas de angulosidade intermediária e 5 para vacas extre-
mamente grosseiras).
8. Características Auxiliares
8.1. Temperamento - avalia-se por meio de escore a docilidade do 
animal. Animais mais dóceis possuem melhor desempenho produtivo e 
reprodutivo. Os escores variam de 1 a 5, sendo 1 para animais extre-
mamente bravios e 5 para animais extremamente dóceis.
8.2. Facilidade de ordenha - está relacionada ao tempo e ao esforço 
empenhado no momento da ordenha do animal. Está ligada diretamente 
com a produção de leite. Vacas mais duras possuem maior propensão a 
doenças e a uma maior retenção de leite, conhecido também como leite 
residual. Para a avaliação, utiliza-se escore que varia de 1 a 5, sendo 1 
para vacas muito duras, que são de difícil ordenha, e 5 para vacas de 
extrema facilidade de ordenha.
8.3. Facilidade de parto - está relacionada ao tamanho do bezerro e à 
necessidade de auxílio no momento do parto. Vacas com boa facilida-
de de parto retornam ao ciclo estral mais rápido e, consequentemente, 
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possuem melhores índices reprodutivos. A avaliação é feita por meio de 
um escore que varia de 1 a 5, sendo 1 para vacas de extrema dificulda-
de de parto e 5 para vacas de extrema facilidade de parto.
As médias para as características citadas acima podem ser observadas 
na Tabela 3 para as características de conformação e manejo descritas 
acima para 394 vacas filhas dos touros Girolando participantes do 
Teste de Progênie. Novas medidas estão sendo realizadas para melhor 
avaliação das características, e em breve serão incluídas nas provas 
dos touros Girolando.
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Como Interpretar os Resultados
Para o melhor entendimento dos resultados das avaliações publicados 
neste sumário, apresentamos um exemplo com as devidas interpreta-
ções. Abaixo, encontram-se os resultados de um determinado touro 
(Tabela 4). Logo após o seu número de registro XXXX, a sua classi-
ficação geral pela PTAL (XXo – entre parênteses) e o seu nome, são 
apresentados os números de registro e os nomes de seu pai e de sua 
mãe e a PTA para produção de leite (PTAL), seguida pela confiabilidade 
(CONF). 
À direita dos resultados para as características produtivas encontram-se as 
avaliações genéticas, STA (PTAs padronizadas) para algumas característi-
cas de conformação e de manejo avaliadas. STA é a habilidade prevista de 
transmissão (PTA) padronizada das características de manejo e de confor-
mação, e permite que as características sejam comparadas, mesmo que 
tenham sido medidas em unidades diferentes, já que são expressas em 
desvios-padrão. Dessa forma, o criador pode avaliar se um touro pode me-
lhorar determinada característica caso ele seja acasalado com vacas mé-
dias do seu rebanho. Os valores de STA variam de -3 a 3 desvios-padrão.
Na primeira coluna do exemplo acima, sob o nome Característica, 
encontram-se os nomes das características e na primeira linha, sob o 
nome STA, as suas respectivas capacidades previstas de transmissão 
padronizadas (valores de desvio-padrão de -3 a 3). A linha em frente a 
cada uma das características indica o seu intervalo de confiança, medi-
da que está relacionada à média e à confiabilidade da estimativa da STA. 
XXXX
Nome do touro
Pai: RGD e nome
Mãe: RGD e nome
PTAL = 158,6 kg CONF 0,87
(XXº)
Altura da garupa
Perímetro torácico
Comprimento corporal
Comprimento da garupa
Largura entre ísquios
Angulo da garupa
Angulo de cascos
Pernas (vista lateral)
Pernas (vista por trás)
Ligamento úbere anterior
Úbere posterior (largura)
Profundidade do úbere
Comprimento de tetas
Facilidade de ordenha
Temperamento
-0,5939
2,4118
-0,7623
0,3631
1,7302
-2,3740
-0,1769
3,5188
-0,1020
-2,3169
1,5964
0,4197
-0,8056
-1,6388
-1,4539
Baixo
Raso
Curto
Curto
Estreito
Reto
Baixo
Retas
Ganchudas
Fraco
Estreito
Profundo
Curtas
Macia
Mansa
Alto
Profundo
Comprido
Comprido
Largo
Inclinado
Alto
Curvas
Arqueadas
Forte
Largo
Raso
Compridas
Dura
Brava
Característica STA –3 –2 –1 1 2 30
Tabela 4. Exemplo para interpretação dos resultados
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O ponto observado sobre a linha corresponde à estimativa da STA e o  ta-
manho da linha ao intervalo de confiança. Isto significa que quanto menor 
o tamanho da linha, maior é a confiabilidade do valor STA, e vice-versa. 
Além disso, expressa o grau com que é esperado que em 95% dos casos, 
as médias estimadas das STAs em futuros acasalamentos estejam dentro 
daqueles limites. É importante salientar que essas informações devem ser 
utilizadas objetivando a complementaridade dos acasalamentos.
Os desvios das características de conformação e de manejo à direita ou à 
esquerda significam que poderá ocorrer progresso genético na direção es-
colhida. Por exemplo, se uma vaca tem tetos muito grandes (acima da mé-
dia), o desejável é acasalá-la com um touro que tenha STA próxima a zero 
para comprimento dos tetos, buscando corrigir este problema na próxima 
geração. A mesma lógica deve ser aplicada para as demais características.
PTAs para a Produção de Leite
Os resultados da avaliação genética de touros para a produção de 
leite são apresentados nas Tabelas 5 e 6, onde constam o número do 
registro genealógico e o nome de cada touro na Girolando, a PTA para 
a produção de leite, a confiabilidade de cada prova, com os respectivos 
números de filhas e de rebanhos, além dos genótipos dos touros. Estes 
resultados são apresentados para os touros usados em no mínimo três 
rebanhos, com confiabilidade mínima de 50%.
Na Tabela 5 são apresentados os resultados das provas de quatro 
touros do sexto grupo do teste de progênie. As PTAs variaram de -137 
kg a 272 kg, sendo dois touros com valores genéticos positivos e dois 
touros com valores negativos.
Na Tabela 6 são apresentados o resultado geral e os genótipos para o 
conjunto dos seis grupos testados desde 1997. As PTAs variaram de 
-204 kg a 304 kg, sendo 20 touros com valores genéticos positivos e 
16 com valores negativos. Entre os 20 positivos encontram-se 16 tou-
ros 5/8 HOL:G e quatro touros 3/4 HOL:G.
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Glossário de Termos Técnicos
Alelo - É a forma alternativa de um determinado gene localizado em 
uma região de um cromossomo homólogo (loco). Nas células diplóides  
de bovinos existem dois alelos para cada gene, sendo cada alelo herda-
do de um progenitor.
Base Genética - É o valor genético médio das vacas nascidas em 
determinado ano, para cada característica. Constitui-se na referência do 
mérito genético da raça para a comparação de touros.
BLUP (Best Linear Unbiased Prediction) - Método estatístico de análise 
de dados para obtenção das soluções dos efeitos considerados em 
um determinado modelo. Entre as suas propriedades estatísticas, 
destaca-se a estimativa simultânea das soluções das equações para os 
efeitos fixos e aleatórios (valores genéticos). Na prática, estimam-se 
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os valores genéticos (PTAs) simultaneamente ao ajuste para os efeitos 
de ambiente (grupos contemporâneos de rebanho-ano, época, idade ao 
parto, grupos genéticos etc.).
Confiabilidade - É a medida da quantidade de informação usada na esti-
mativa de um valor genético. Indica, em porcentagem, a confiança que 
se pode ter na PTA estimada para cada touro. Quanto maior a confia-
bilidade, maior a certeza de que o valor de PTA estimado representa o 
real valor genético do touro.
Genótipo - É a constituição alélica de uma região de um cromossomo 
homólogo. Exemplo: AA, Aa ou AA.
Herdabilidade - É o parâmetro que descreve a proporção da variância 
total para uma determinada característica que é devida às diferenças 
genéticas entre os indivíduos da população (raça).
Heterozigoto - É o indivíduo ou o genótipo portador de alelos diferentes 
em um loco. Exemplo: Aa.
Homozigoto - É o indivíduo ou o genótipo que apresenta duas cópias do 
mesmo alelo em um loco. Exemplo: AA ou aa.
Modelo Animal - É o procedimento usado para estimativa dos valores 
genéticos ou PTAs, usando os registros das bases de dados disponibili-
zadas pelas associações de criadores.
MTDFREML - Sigla do conjunto de programas escritos em linguagem 
Fortran, que utiliza a metodologia da Máxima Verossimilhança Restrita 
com o algoritmo que não usa derivações para a estimativa de compo-
nentes de variância e a predição de valores genéticos de animais, con-
forme o modelo aplicado na análise de uma determinada base de dados.
PTA (Capacidade Prevista de Transmissão) - É a medida do valor gené-
tico do touro, obtido por meio do desempenho de suas filhas e de seus 
parentes nos diferentes rebanhos, expresso como diferença (superio-
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ridade ou inferioridade) da base genética da raça. Exemplificando: um 
touro com PTA igual a 100 kg significa que a sua progênie, em média, 
tem um potencial esperado de produção de 100 kg de leite superior à 
média da raça.
Variância Genética Aditiva - É a variação nos valores genéticos entre 
animais de uma população (raça), para uma determinada característica.
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